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Dentreaspequenasfrutaso morango(Fragariax.ananassaDuch.)éaqueapresenta maioráreaplantada
emaiorvolumedeproduçãonoBrasil.°RioGrandedoSulnoanode20Uteveumaproduçãode:1.8.479t e
umaprodutividademtornode32,7t/ha,superada penaspelosestadosdoEspiritoSanto(34t/ha)edeSão
Paulo(34t/ha).Seuconsumovemaumentandogradativamenteemdecorrênciadoseuvalornutritivoesuas
propriedadesantioxidantes,queé devidaa diferentesfitoquímicos,comoos compostosfenólicos.°(02
podeafetaro metabolismodosfrutosdevidoaqueé uminibidorcompetitivodaenzimapolifenoloxidase
reduzindosuaatividadee/ou impedindoa degradaçãodos compostosfenólicos.Mas a qualidadedos
morangospodeserprejudicadanacomercializaçãodevidoaserumprodutoaltamenteperecíveledecurta
vidapós-colheita.°usodaatmosferacontrolada,sistemanoqualsereduzoteorde02eaumentaode(°2,
temsedestacadocomoumatécnicaeficienteparamantera qualidade.Assim,o objetivodestetrabalho
foi avaliara influênciadautilizaçãodaatmosferacontroladasobreaestabilidadedoscompostosfenólicos,
comotambémna atividadeda enzimapolifenoloxidase.Morangoscv.(amarosaforamarmazenadosa
temperaturade:l.O(emcâmarasderefrigeraçãocommicrocabines,endorealizadosostratamentos:controle
(T:I.)emarcom2:1.%02e0,03%(02j3%02+5%(O, (T2)j 3%02+:1.0%(O, (T3)e3%0, +20%(02 (T4),por
períodosde3e 6 dias,mais:I.diaa :l.SO(simulandosuacomercialização.A determinaçãodoscompostos
fenólicostotaisfoi realizadacom3e6 diase paraadeterminaçãodaatividadedaenzimapolifenoloxidase
foi realizadasomenteaos6 dias.A determinaçãodoscompostosfenólicostotaisfoi realizadaatravésda
metodologiadeadaptadadeHyodoetal.,(:l.978)e SingletoneRossi(:1.965)sendorealizadasasleiturasem
espectrofotômetro(BelPhotonics,SP - 2000UV/vis)a 700nm,sendoentãoos resultadosexpressosem
~g/gdepesofresco.A determinaçãodaatividadedaenzimapolifenoloxidasedeacordocomametodologia
adaptadade Siriphanice Kader(:1.985)e Flurkeye Jen (:1.978)utilizandoo espectrofotômetrocomleitura
a 330nmcomo tempode 2 minutos.A unidadeexperimentalfoi compostade umabandejacom300g
defrutoscomtrêsrepetições.Os dadosforamsubmetidosà análisedevariânciae, paracomparaçãodas
médias,aplicou-seotestedeDiferençasMínimasSignificativas(DMS)(Ps0,05).Nãofoiobservadadiferença
significativaentreoscompostosfenólicostotaistantoentreostratamentosdeatmosferacontroladacomo
entreos períodosdearmazenamento,sendoregistradososvaloresde33:1.,22(T:I.)j 270,49(T2)j 255,9:1.(T3)
e 287,:1.7(T4)notratamentodeatmosferacontroladae nosperíodosdearmazenamentode29:1.,04<3dias)
e 28:1.,36( dias).Osvaloresdaatividadedaenzimapolifenoloxidasetambémnãoapresentaramdiferença
significativaostratamentosdeatmosferacontroladaregistrandovaloresde0,085(T:I.)j0,049(T2)j 0,035(T3)
e 0,026(T4)após6 diasdearmazenamento.Destaforma,pode-seconcluirquea utilizaçãodeatmosfera
controladautilizadaemmorangosaté6diasdearmazenamentonasconcentraçõesdegasesestudadas,não
influisobreoteordecompostosfenólicostotaisnemsobreaatividadedaenzimapolifenoloxidase.
